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Carga Horária: 60 horas 

Período Letivo: 2024.01 

Turmas: A e B 
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de 13:00 às 14:40 (A) /  

Sexta-feira, de 13:00 às 16:30 (B) 

Locais: a definir (Campus Praia Vermelha) 

 

Ementa: A disciplina apresenta aos estudantes discussões que concernem ao campo da Sociologia 

aplicada à Administração e dialoga com questões que mobilizam a sociedade contemporânea. No Módulo 

I – Clássicos da Sociologia e a Administração trabalharemos as noções de Estado racional, dominação e 

seus tipos e burocracia, de Max Weber; relações de trabalho no modo de produção capitalista e sua 

superação, com atenção às noções de ideologia e alienação, de Karl Marx; e, divisão do trabalho social, 

solidariedade e seus tipos, moralidade e anomia, de Émile Durkheim. Este módulo trará, também, os temas 

do patrimonialismo no Brasil e da gestão participativa. No Módulo II – Universidade, mobilização e 

gestão: temas interdisciplinares olhamos para o compromisso social da universidade a partir da 

perspectiva dos Direitos Humanos e de marcadores sociais da diferença, como raça/etnia, gênero e 

sexualidade. No Módulo III – Sociólogos brasileiros e a Administração: Alberto Guerreiro Ramos e 

Maurício Tragtenberg tratamos de contribuições desses pesquisadores para os Estudos Organizacionais 

Críticos. E no Módulo IV – Descolonizar a Administração entramos em contato com estudos críticos ao 

colonialismo e às colonialidades.  

 

Avaliação: faremos 1 avaliação em grupo ao final de cada módulo e ao final do curso faremos 1 avaliação 

individual. 
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